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PROJETO	DE	LEI

EXPOSIÇÃO	DE	MOTIVOS
	
	

A	cada	mês,	as	mulheres	em	idade	fértil	enfrentam	desconfortos,	em	graus	variados,	no	período	menstrual.
Para	a	maioria	delas,	esse	período	é	marcado	por	sintomas	de	 intensidade	 leve	ou	mediana	com	relação	a	cólicas,
indisposição,	dor	de	cabeça	ou	enxaqueca.	Entretanto,	cerca	de	15%	das	mulheres	enfrentam	sintomas	graves,	com
fortes	dores	na	região	inferior	do	abdômen	e	cólicas	intensas,	que	chegam,	muitas	vezes,	a	prejudicar	sua	rotina.	É
sabido	que	toda	menstruação	vem	acompanhada	de	contrações	uterinas,	o	que	provoca	cólicas,	mas	em	alguns	casos
estas	contrações	chegam	a	casos	extremos,	como	desmaios,	chegando	a	ser	 incapacitantes.	Em	casos	assim,	o	que
ocorre	é	a	negligência	por	parte	das	pessoas	ao	redor,	uma	vez	que	tais	dores	foram	naturalizadas	pela	sociedade,
fazendo	 com	 que	 doenças	 como	 a	 endometriose	 fossem	 negligenciadas	 pela	 ciência,	 pela	 medicina	 e	 por	 várias

pacientes	por	muitos	anos.
[1]

Ademais,	há	de	se	destacar	que	a	iniciativa	está	indo	ao	encontro	do	que	países	ocidentais	vêm	fazendo,	à
exemplo	 da	 Espanha,	 que	 no	 início	 deste	 ano,	 tornou-se	 o	 primeiro	 país	 ocidental	 a	 oferecer	 licença	médica	 para
mulheres	 que	 sofrem	 com	 fortes	 cólicas	 menstruais.	 São	 poucos	 os	 países	 ao	 redor	 do	 mundo	 que	 garantem
legalmente	 alguma	 forma	 de	 licença	 menstrual	 para	 mulheres	 no	 mercado	 de	 trabalho	 –	 a	 maioria	 está	 na	 Ásia,
incluindo	 Japão,	 Taiwan,	 Indonésia	 e	 Coreia	 do	 Sul,	 além	 da	 Zâmbia.	 Nesse	 sentido,	 também	 vai	 ao	 encontro	 de
proposta	advinda	da	Câmara	dos	Deputados.

Em	 2022,	 a	 deputada	 federal	 Jandira	 Feghali	 (PCdoB/RJ)	 apresentou	 o	 Projeto	 de	 Lei	 1249/2022,	 que
garante	licença	de	3	dias	consecutivos,	a	cada	mês,	às	mulheres	que	comprovem	sintomas	graves	associados	ao	fluxo
menstrual,	licença	essa	que	deverá	concedida	sem	prejuízo	ao	salário	da	mulher.

Por	todo	o	exposto,	em	face	da	importância	e	da	urgência	do	tema,	conclamo	a	adesão	dos	nobres	pares
para	aprovação	do	presente	Projeto	de	Lei.
	

	
Sala	das	Sessões,	8	de	março	de	2024.
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	PLC	12/2023	-	Projeto	de	Lei	Complementar	-	12/2023	-	Deputado	Max	Maciel.

	
	
	

PROJETO	DE	LEI	Nº	80/24
	
	
	

Garante	 licença	 mensal	 de	 3	 (três)
dias	 consecutivos	 às	 mulheres	 que
possuam	comprovadamente	sintomas
graves	 decorrentes	 do	 ciclo
menstrual,	 homologados	 por	 médico
do	trabalho	ou	ocupacional.

	
	

Art.	 1º	 Fica	 garantida	 a	 licença	 mensal	 de	 3	 (três)	 dias	 consecutivos	 às	 mulheres	 que	 possuam
comprovadamente	 sintomas	 graves	 decorrentes	 do	 ciclo	 menstrual,	 homologados	 por	 médico	 do	 trabalho	 ou
ocupacional.

	
Art.	2º	Esta	Lei	entra	em	vigor	na	data	de	sua	publicação.

Documento	assinado	eletronicamente	por	Pedro	Luiz	Fagundes	Ruas,	Vereador,	em	02/04/2024,	às	16:42,
conforme	horário	oficial	de	Brasília,	com	fundamento	no	Art.	10,	§	2º	da	Medida	Provisória	nº	2200-2/2001	e	nas
Resoluções	de	Mesa	nºs	491/15,	495/15	e	504/15	da	Câmara	Municipal	de	Porto	Alegre.

A	autenticidade	deste	documento	pode	ser	conferida	no	site	https://sei.camarapoa.rs.gov.br,	informando	o	código
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verificador	0721571	e	o	código	CRC	EC24EAE3.

Referência:	Processo	nº	207.00019/2024-05 SEI	nº	0721571
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